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Neste estudo foi utilizada a Escala de Crenças sobre a Violência Conjugal 
(ECVC), o inventário de análise de campanhas da violência de género, o questionário 
‘Efeitos produzidos pelo cartaz da campanha e três cartazes de campanhas portuguesas 
de prevenção da violência de género que foram aplicados a 134 estudantes do Ensino 
Superior (Psicologia = 69; Eng. Informática = 36; Matemática Aplicada = 29), com o 
objectivo de avaliar crenças de legitimação da violência em jovens adultos, avaliar o 
impacto de campanhas de prevenção da violência de género e a influência que as 
crenças de legitimação da violência têm na percepção das campanhas. 
Os resultados da ECVC demonstram existirem diferenças em relação às crenças 
de legitimação da violência, sendo que os rapazes apresentam maior concordância com 
o uso da violência do que as raparigas. Foram também identificadas diferenças nas 
crenças em função do curso, possuindo os estudantes de engenharia crenças de 
legitimação da violência superiores aos estudantes de Psicologia. Não foram 
encontradas diferenças nas crenças decorrentes da idade, vitimação ou historial de 
violência na família. 
Os resultados do questionário ‘Efeitos produzidos pelo cartaz da campanha’ 
indicam que os principais aspectos percepcionados nos três cartazes foram o emissor, a 
mensagem principal e, num dos cartazes, a mensagem secundária. As 
emoções/sensações emergentes foram o questionamento da eficácia do cartaz, sensação 
de igualdade, julgamentos face ao emissor, respeito, ausência de emoções, repulsa, 
tristeza e pena. Contudo, estes resultados foram mais pronunciados em alguns cartazes 
do que noutros. Encontrou-se uma associação entre as emoções/sensações e a 
legitimação e banalização da pequena violência. 
 iii 
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In this study it was used the Scale of Beliefs about Marital Violence (ECVC), 
the inventory of campaign analysis of gender violence, the questionnaire ‘Effects 
produced by the campaign poster and three Portuguese campaign posters for the 
prevention of gender violence, which were applied to 134 college students (Psychology 
= 69; Computer Engineering = 36; Applied Mathematics = 29), in order to assess beliefs 
about the legitimation of violence in young adults, the impact of gender violence 
prevention campaigns and the influence that the beliefs which support partner violence 
have in the campaign perception. 
The ECVC results show differences in the violence legitimation beliefs, in 
which among the males there is more agreement in the use of violence than among the 
girls. There are also differences in beliefs according to the university degree, such as the 
Engineering students having stronger violence legitimation beliefs than Psychology 
students. Differences in beliefs based on age, victimization or family violence history 
were not found. 
The results of the questionnaire ‘Effects produced by the campaign poster’ 
demonstrate that the major perceived aspects in the three posters were the source and 
the main message, and in one of the posters, the secondary message. The emerging 
emotions/sensations were the questioning of the effectiveness of the poster, the sense of 
equality, judgements towards the source, respect, absence of emotions, repulse, sadness 
and pity. However, these results were stronger in some posters than in the others. 
Besides, there seems to be an association between the emotions/sensations and the 
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A violência de género é um problema social que acarreta custos sociais e 
económicos vários, mas também diversas consequências para as vítimas, nomeadamente 
a nível físico e psicológico. Apesar da literatura se ter centrado na violência de género 
em contexto marital, nos últimos anos tem havido um aumento crescente do interesse 
pela violência no namoro entre a população jovem (eg. Lewis & Fremouw, 2001; 
Machado, Matos, Moreira, 2003; Paiva & Figueiredo, 2004). Quer isto dizer, que a 
violência é um fenómeno presente na nossa sociedade que afecta também a população 
jovem. 
Na adolescência, uma percentagem considerável de jovens é vítima de violência 
no namoro, a qual tem consequências negativas, em especial para a vida relacional 
futura. De acordo com Hamby (1998, citado por Caridade & Machado, 2006), a 
violência no namoro é um factor preditor da violência conjugal, sendo os casamentos 
abusivos geralmente precedidos de namoro violentos. Segundo Caridade (2008), 
também a tolerância à violência é um factor preditor do comportamento violento em 
contexto relacional e da perpetuação da violência ao longo do tempo. 
Deste modo, torna-se fundamental prevenir este tipo de violência devido à sua 
prevalência, às suas consequências e também porque é na adolescência que se iniciam 
as primeiras relações íntimas. Com o objectivo de prevenir este fenómeno, foram 
desenvolvidas diversas formas de prevenção, sendo uma das formas possíveis através 
dos media, mais concretamente através de campanhas de prevenção. 
Assim, devido à escassez de estudos que avaliem o impacto de campanhas de 
prevenção da violência de género, o presente estudo pretende verificar qual o impacto 




influência que as crenças de legitimação da violência têm na percepção destas 
campanhas.
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I. Enquadramento Teórico 
Em Portugal, no ano de 2007, uma em cada três mulheres, em média, foram 
vítimas de violência física, psicológica ou sexual no último ano ou em anos anteriores 
(SocioNova/CesNova, 2008). Este estudo indica que cerca de 12.8% das vítimas 
sofreram violência no último ano e 39% em anos anteriores. O tipo de violência mais 
frequente é a violência psicológica (53.9%), seguida da discriminação sociocultural 
(52.5%), física (22.6%) e sexual (19.1%).  
A violência contra as mulheres tem como principais agressores os homens 
(72.7%) e apenas 27.3% das mulheres são agressoras, mas se excluirmos a 
discriminação sociocultural, o número de homens agressores aumenta ainda mais, 
passando a ser autores de 74.7% dos incidentes de violência (SocioNova/CesNova, 
2008). 
Quando as mulheres são vítimas de violência, o comportamento mais usual é 
ficarem no silêncio, mas em alguns casos denunciam à polícia ou apoiam-se nas redes 
de amizade. No caso da agressão física, 50% das mulheres não diz nada e apenas 10% 
recorre a instituições de saúde e à polícia (SocioNova/CesNova, 2008). Os principais 
motivos apontados pelas mulheres vítimas de violência para a sua ocorrência são o 
álcool, os ciúmes, as diferenças de valores e mentalidade, a desigualdade entre homens 
e mulheres, a má formação moral do agressor e o sentimento de posse 
(SocioNova/CesNova, 2008). 
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Exploração de Conceitos 
 
Violência  
 A violência diz respeito ao uso intencional de força ou poder contra si próprio, 
outra pessoa, um grupo ou comunidade, da qual resulta ou existe uma elevada 
probabilidade de ferimentos, morte, danos psicológicos, mau desenvolvimento ou 
privação (WHO, 1996, cit. por Adeyemi et al., 2008). Quer isto dizer, que a violência 
pode ser auto-direccionada, interpessoal ou colectiva, podendo ser vista como um 
comportamento interpessoal, um estímulo, mas também uma consequência da 
interacção (Russo & Pirlott, 2006).  
 A violência engloba actos violentos que ocorrem em público ou privado, que 
podem ser resposta à antecipação de eventos e é descrita por três características 
fundamentais que são causar sofrimento a alguém, quer seja ao próprio ou a outrem e ter 
uma dimensão psicológica (Lagunas & Lencina, 2010). A terceira característica, e 
talvez a mais importante, é a intencionalidade dos actos, i.e. a intenção de usar força não 
significa que a pessoa tenha a intenção de causar danos, por isso é importante distinguir 
a intenção de causar danos e a intenção de ser violento (WHO, 2002). 
 A definição de violência apresentada engloba a violência física, sexual e 
psicológica. De acordo com Sugarman e Hotaling (1989, cit. por Paiva & Figueiredo, 
2003), a violência física diz respeito a ameaças, utilização de força física ou restrição 
que tem como objectivo causar dor ou injúria a outrem. A violência física inclui 
bofetadas, murros, pontapés, mordidelas, entre outros. A violência sexual é definida 
como uma interacção sexual que é conseguida sem o consentimento e vontade do outro, 
sendo utilizadas ameaças, força física, persuasão, uso de álcool ou drogas ou o recurso a 
uma posição de autoridade (Koss, 1988, cit. por Paiva & Figueiredo, 2003). A violência 
sexual inclui actos como a violação no namoro ou casamento, tráfico com propósitos 
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sexuais, forçar a co-habitação, mutilação genital, entre outros. A maioria dos crimes de 
violência sexual ocorrem durante a adolescência ou adolescência tardia, sendo por isso 
um período importante para se iniciar a prevenção (Vivolo, Holland, Teten, Holt, & The 
Sexual Violence Team, 2010). A violência psicológica diz respeito a um padrão de 
comunicação, verbal ou não verbal, que tem o objectivo de causar dor e sofrimento 
psicológico na outra pessoa (Straus & Sweet, 1992, cit. por Paiva & Figueiredo, 2003). 
Este tipo de violência inclui comportamentos como ameaçar com o objectivo de 
atemorizar, insultos e comentários negativos com o objectivo de humilhar, ameaçar com 
armas de fogo ou brancas, entre outros. 
Género 
O género é um atributo individual, que determina se o indivíduo é feminino ou 
masculino num contexto particular (Deaux & Major, 1987; Frable, 1997), ou seja, o 
género diz respeito aos atributos socioculturais concedidos de acordo com o sexo. 
Segundo Lagunas e Lencina (2010), estes atributos convertem as diferenças sexuais em 
desigualdades sociais. Na nossa cultura, o género é visto como uma categoria social, 
masculino e feminino, que é atribuído no momento do nascimento de acordo com o 
sexo biológico, o qual pode ser definido através da anatomia ou da genética (Russo & 
Pirlott, 2006). 
Deste modo, o género é mais do que uma componente biológica, pois define as 
características comportamentais, psicológicas e sociais das mulheres e homens ao longo 
da vida, influenciando a forma como se constroem (Cross & Madsen, 1997, cit. por 
Russo & Pirlott, 2006). O género gere também as expectativas de comportamento e 
recompensas ao longo da vida. Pode-se dizer que o género é constituído por vários 
elementos interligados (emoções, valores, normas e papéis), sendo por isso responsável 
pela posição social do individuo, em que as mulheres têm menos poder, privilégios e 
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recursos do que os homens. É também devido ao género que os papéis são definidos nos 
diversos contextos e as desigualdades existentes nesses contextos criam diferenças em 
termos de direitos percebidos e recursos, por exemplo. São estas desigualdades que 
aumentam o risco de violência (Steil, 1997, cit. por Russo & Pirlott, 2006; Tichenor, 
2005, cit. por Russo & Pirlott, 2006).  
Pode concluir-se que as diferenças de género não são apenas biológicas, mas 
uma construção mental e sociocultural, que têm influência nas relações sociais 
estabelecidas entre os sexos, existindo uma hierarquia que privilegia os homens e 
desvaloriza as mulheres, havendo assimetria de poder (Lagunas & Lencina, 2010). 
Violência de género 
 De acordo com Heise (1994) a violência de género diz respeito a qualquer acto 
de violência da qual resultem, ou seja provável que resultem, danos físicos, sexuais, 
psicológicos ou sofrimento da mulher, o que inclui actos como a coerção, privação da 
liberdade, murros ou violação, quer ocorra em público ou em privado. 
Como a violência de género é moldada pelos papéis de género e pelo estatuto do 
indivíduo na sociedade, este tipo de violência reflecte e acentua as crenças que os 
homens têm, achando que são mais poderosos do que as mulheres e, os homens que não 
se consideram tão poderosos podem tentar resolver a situação através do uso da 
dominância física (Dutton, 1988, cit. por Russo & Pirlott, 2006). A noção da mulher ser 
inferior ao homem está presente em várias sociedades, como tal a violência é moldada 
pela cultura na qual a mulher se insere. 
As mulheres vítimas de violência de género têm dificuldade em procurar ajuda, 
pois a violência é marcada pela vergonha e estigmatização (Giles-Sims, 1998, cit. por 
Russo & Pirlott, 2006). Esta dificuldade não é característica apenas da violência de 
género que ocorre em contexto marital, mas também noutros contextos, nomeadamente 
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a violência que ocorre em contexto de namoro que tem vindo a ganhar maior interesse 
por parte dos investigadores. 
De seguida pretende-se compreender a violência no namoro que ocorre entre os 
jovens adultos. 
 
Violência no namoro 
 Os namoros dizem respeito a uma relação entre dois indivíduos que partilham 
uma ligação emocional, romântica e/ou sexual, que vai para além da amizade, não sendo 
casados ou noivos (Murray & Kardatzke, 2007). No namoro existe um envolvimento 
romântico em que cada indivíduo adopta determinados papéis de acordo com o seu 
género. 
Os namoros são muito importantes pois são oportunidades que permitem aos 
jovens a exploração de quem são, aprender papéis de adulto, oportunidades de 
companheirismo, experimentação sexual e resolução de conflitos. 
De acordo com Brown (1999, cit. por White, 2009) o processo de namoro é 
constituído por quatro estádios que são a iniciação, o estatuto, o afecto e a ligação. O 
estádio da iniciação é caracterizado pela auto-centração em que o indivíduo aprende 
qual é a sua capacidade de se relacionar com o parceiro, havendo a preocupação com a 
sua reputação no grupo. O estádio de estatuto implica a aprovação dos pares em relação 
ao parceiro. Nos últimos dois estádios existe uma mudança das preocupações para o 
campo pessoal, relacional e afectivo. Estas mudanças fazem com que a duração dos 
namoros aumente bem como as oportunidades de envolvimento sexual. Assim, nos 
primeiros estádios do desenvolvimento romântico, o(a) namorado(a) é visto como um 
amigo e companheiro, mas é apenas durante a adolescência tardia/jovem adulto que o 
companheiro começa a tornar-se mais importante (Furman & Wehner, 1997, cit. por 
White, 2009). 
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 Porém, no decorrer do relacionamento amoroso alguns começam a ser marcados 
pela violência. De acordo com Teten, Ball, Valle, Noonan e Rosenbluth (2009), a 
violência no namoro refere-se à violência que ocorre em contexto íntimo ou romântico 
numa relação entre adolescentes ou jovens adultos. Segundo os mesmos autores, a 
violência no namoro pode ocorrer desde a adolescência prolongando-se até à idade 
adulta. 
De modo a compreender melhor esta dinâmica de violência, de seguida vai ser 
apresentada a prevalência da violência no namoro entre os adolescentes e os jovens 
adultos, os factores de risco e crenças envolvidas na violência, bem como as suas 
consequências. 
 
Prevalência da violência no namoro entre adolescentes 
 A adolescência é um período de transição entre a infância e idade adulta, sendo 
marcada por diversas mudanças, como o aumento da independência em relação aos pais 
e maior dependência em relação ao grupo de pares, havendo portanto maior procura de 
relações fora do contexto familiar. É na adolescência que há um aumento da 
importância da sexualidade e da formação da identidade (White, 2009). 
 É durante a adolescência, mais concretamente durante o período que coincide 
com o 3º ciclo, que os namoros se iniciam (White, 2009), havendo também múltiplas 
experiências de relacionamento. Além disso, é durante este período que os valores e as 
crenças se desenvolvem, havendo procura de novas relações com indivíduos de ambos 
os géneros (White, 2009). Porém, algumas destas relações podem possuir dinâmicas 
sociais inadequadas, nomeadamente a violência no namoro. Quer isto dizer que os 
namoros durante a adolescência podem ser marcados pela violência, experimentando 
múltiplas formas de abuso (físico, emocional e psicológico). Segundo Coelho e 
Capítulo I – Enquadramento Teórico 
9 
 
Machado (2010) 25.4% dos jovens que mantêm uma relação já foram vítimas de 
violência no namoro. Este estudo também indicou que 19.5% das adolescentes foram 
vítimas de violência psicológica, 13.4% de violência física e 6.7% de violência severa. 
 Têm sido vários os estudos que pretendem estimar o grau da prevalência da 
violência no namoro durante a adolescência. De acordo com Close (2005), a violência 
no namoro durante a adolescência situa-se entre os 10% e os 35% e as raparigas são 
mais vitimizadas do que os rapazes, sendo maioritariamente estes últimos os 
perpetradores da violência. No estudo de White e colaboradores (2008, cit. por White, 
2009), 32% dos rapazes adolescentes indicaram ter praticado alguma forma de 
violência, física ou sexual, contra a sua parceira. Smith e colaboradores (2003, cit. por 
White, 2009) indicaram que 26.1% das adolescentes já experienciou violência física ou 
sexual, sendo esta última mais comum nas raparigas do que nos rapazes. Rennison e 
Welchans (2000) referiram igualmente que 20 em 1000 adolescentes são vítimas de 
violência em contexto relacional. 
A prevalência da violência no contexto nacional não é muito diferente do 
internacional. Neste estudo foram encontradas diferenças de género, pois a vitimação 
era maior nas raparigas e a perpetração nos rapazes.  
Prevalência da violência no namoro entre jovens adultos 
 A entrada na idade adulta é marcada por diversas mudanças na vida do jovem, 
como por exemplo a entrada na universidade. Segundo Erikson (1993, cit. por Murray, 
Wester & Paladino, 2008), nesta fase de desenvolvimento dá-se o aumento da formação 
de relações significativas e íntimas, como a formação de amigos mais próximos, da rede 
de apoio e de relações amorosas. Tal como acontece na adolescência, algumas destas 
relações amorosas são marcadas por episódios de violência. 
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 Apesar dos dados existentes em relação à prevalência da violência no namoro 
em jovens adultos serem um pouco discrepantes, verifica-se que a prevalência é 
elevada. De acordo com Magdol e colaboradores (1997) estima-se que a prevalência se 
situe entre os 21.8% e os 55%.  
 Em relação à prevalência do comportamento agressivo nos diversos tipos de 
violência, Straus (2004, cit. por Murray & Kardatzke, 2007) demonstrou que 29% dos 
estudantes já experienciou violência física por parte do parceiro, enquanto 27.8% das 
estudantes universitárias já foi vítima de violência sexual em contexto de namoro. Em 
relação à violência psicológica DeKeseredy e Kelly (1993, cit. por Murray & 
Kardatzke, 2007) indicaram que 79.1% das jovens universitárias já foi vítima deste tipo 
de violência. Também Figueiredo e Paiva (2004) mostraram que 50.8% a 53.8% das 
estudantes universitárias já foi vítima de violência psicológica.  
Os dados indicam que a prevalência da violência no namoro entre os jovens 
adultos é elevada e o tipo de violência mais comum é a psicológica, sendo este tipo de 
violência muito importante visto que muitas vezes precede o abuso físico. Contudo, o 
envolvimento em relações violentas depende de vários factores que são designados por 
factores de risco. Quais são os factores de risco envolvidos na violência no namoro? 
 
Factores de risco 
 Os factores de risco no âmbito das relações de namoro são atributos que podem 
aumentar a probabilidade de ser vítima ou perpetrar violência nas relações amorosas. A 
investigação tem apontado diversos factores de risco para o envolvimento na violência 
no namoro. Deste modo, pretende-se aprofundar os factores de risco que estão 
envolvidos na conduta violenta no namoro entre jovens adultos. Os diversos factores 
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risco estão agrupados em factores familiares, ambientais, sociodemográficos, 
psicológicos e situacionais. 
 
Factores familiares 
 A história familiar pode constituir um factor de risco. Ser testemunha de 
violência interparental ou ter historial de abuso durante a infância aumenta a 
probabilidade de o jovem se envolver numa relação violenta. A violência interparental 
pode comprometer o desenvolvimento de relacionamentos saudáveis, pois a inserção 
num ambiente violento promove poucas oportunidades de socialização adequadas 
(Wolfe, Wekerle, & Scott, 1997, cit. por Caridade, 2008). O historial de violência 
familiar, no caso das raparigas, é importante, uma vez que aumenta a probabilidade 
destas serem vítimas de violência no namoro. Por outro lado, os rapazes que 
testemunham violência interparental têm maior probabilidade de vir a agredir as suas 
companheiras. 
A relação existente entre a violência interparental e a violência no namoro pode 
ser explicada pela modelagem, pois quando os jovens observam este tipo de 
comportamento existe maior probabilidade de o imitar ou ter maior tolerância a este tipo 
de práticas. Deste modo, o jovem pode interpretar a violência como uma forma 
adequada de resolver conflitos (Riggs & O’Leary, 1996, cit. por Caridade, 2008). 
Contudo, alguns estudos têm demonstrado que a exposição a violência interparental 
pode não aumentar a probabilidade de envolvimento numa relação violenta, pois podem 
existir factores protectores que atenuem os efeitos dos factores de risco. Além disso, o 
envolvimento numa relação violenta também parece estar relacionado com o género do 
observador, com o tipo de implicações, com a frequência da violência e com a 
gravidade da violência observada. 
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As práticas parentais podem ser igualmente destacadas como factor de risco se 
não forem adequadas, como por exemplo comportamentos coercivos e inconsistentes 
podem aumentar a probabilidade do jovem se envolver no mesmo tipo de interacção em 
contexto de namoro. 
 
Factores ambientais 
 A influência dos pares é um factor ambiental importante pois estes são 
responsáveis pela transmissão de normas, valores e comportamentos relacionais que são 
aprendidos através da observação. Quer isto dizer que a interacção com membros do 
grupo de pares que estiveram envolvidos em violência em contexto relacional é um 
factor de risco (Arriaga & Foshee, 2004, cit. por Caridade, 2008), uma vez que aumenta 
a probabilidade dos jovens imitarem os comportamentos violentos. 
 
Factores sociodemográficos 
 O género e a idade são dois factores sociodemográficos de risco descritos na 
literatura. No que diz respeito ao género, segundo O’Keefe (1997, cit. por Caridade, 
2008) o uso da violência por parte dos rapazes está associado ao seu background, 
enquanto que nas raparigas está associado a factores situacionais. Também O’Keefe e 
Treister (1998, cit. por Caridade, 2008) demonstraram que as raparigas têm maior 
probabilidade de sofrer violência quando infligem violência, quando consideram a 
violência masculina legítima ou quando experienciam menor satisfação relacional e 
maior envolvimento emocional. 
Em relação à idade, os adolescentes com idade inferior a 15 anos também estão 
em risco porque é durante este período que se iniciam as primeiras experiências 
amorosas. A adolescência é um período em que existe elevada vulnerabilidade para a 
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violência sexual, pois os adolescentes possuem pouca maturidade emocional e 
inexperiência relacional (Serquino-Ramiro, 2005, cit. por Caridade & Machado, 2006). 
Também Vicary, Klingaman e Harkness (1995, cit. por Caridade, 2008) defendem que o 
risco de agressão sexual é elevado durante esta fase de vida, visto que são estabelecidas 
as primeiras relações amorosas, tornando-os mais expostas a este tipo de agressão.  
 
Factores psicológicos 
 De acordo com Roberts, Klein, e Fisher (2003, cit. por Caridade, 2008) os 
sintomas depressivos e o comportamento suicida são percursores da violência no 
namoro e os jovens com historial de suicido têm maior probabilidade de vivenciar pelo 
menos um acto de violência em contexto íntimo. Porém, outros factores têm sido 
apontados como o comportamento anti-social e a baixa auto-estima. No caso das 
raparigas a baixa auto-estima torna mais provável que estas sejam vítimas de violência. 
Contudo, a auto-estima está relacionada tanto com a vitimação como com a perpetração.  
 Em relação a factores psicológicos de ordem interpessoal encontram-se as 
competências de comunicação, que são menores nos jovens que se envolvem em 
violência no namoro (Follette & Alexander, 1992, cit. por Caridade, 2008). Assim, é 
fundamental promover o desenvolvimento destas competências nos jovens, para evitar 
que sejam realizadas interpretações erróneas que podem conduzir a actos violentos 
numa relação. O controlo interpessoal está igualmente associado à violência no namoro, 
sendo que as raparigas que apresentam maior tolerância ao controlo têm maior 
probabilidade de sofrer vitimação. Além destes factores, podem também ser apontados 
problemas de gestão da raiva, pouca capacidade de resolver problemas e ciúmes como 
factores de risco psicológico para a violência no namoro. 
Capítulo I – Enquadramento Teórico 
14 
 
 Um último factor de risco relaciona-se com a dinâmica da relação, mais 
especificamente, a dependência, duração e a seriedade da relação (Murray & Kardatzke, 
2007). De acordo com estes autores, a violência tende a aumentar conforme aumenta a 
duração e seriedade da relação, havendo um aumento da dependência emocional, 
sentimentos de encurralamento e tolerância por parte da vítima. Além disso, quando as 
relações são caracterizadas por amor obsessivo e dependente existe maior probabilidade 
de agressão ou vitimação. 
As experiências de namoro passadas são igualmente importantes principalmente 
se foram caracterizadas por violência, pois os casamentos que são marcados pela 
violência normalmente foram precedidos por namoros caracterizados pela violência, por 
estratégias de controlo e pela restrição da autonomia da mulher (Matos, 2000, cit. por 
Caridade & Machado, 2006). 
 
Factores situacionais 
O consumo de álcool é o principal factor de risco pois os homens violentos têm 
mais problemas com álcool do que os homens não violentos. Quer isto dizer que os 
homens que consomem mais álcool ou outras drogas têm maior tendência para agredir 
as suas companheiras. Além disso, as mulheres que consomem este tipo de substância 
têm maior probabilidade de experienciar violência no namoro. Tal pode dever-se ao 
facto do álcool promover menos comportamentos auto-protectores, mas também por 
afectar a capacidade de julgamento, percepção de risco e diminuição das capacidades 
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Crenças de legitimação da violência  
As crenças desenvolvem-se através da interacção com o meio durante a infância, 
através da interacção com pessoas significativas e com um conjunto de acontecimentos 
que comprovam uma ideia inicial (Mendes & Claúdio, 2010). As crenças influenciam a 
nossa percepção e a avaliação da informação proveniente do ambiente. 
Em relação às crenças legitimadoras da violência, o seu desenvolvimento pode 
ser influenciado pela existência de violência familiar. Reitzel-Jaffe e Wolfe (2001, cit. 
por Caridade, 2008) demonstraram que a violência familiar prediz o abuso na 
intimidade e está relacionada com o desenvolvimento de crenças negativas sobre o 
género e relações interpessoais. Também Lichter e McCloskey (2004) demonstraram 
que os jovens inseridos em climas violentos tendem a ter mais atitudes legitimadoras da 
violência, considerando-a uma forma aceitável de resolver conflitos. Pode-se então 
afirmar que as crenças legitimadoras da violência podem ser consideradas um factor de 
risco.  
Têm sido vários os estudos a demonstrar que os jovens de ambos os géneros 
possuem baixa concordância com a legitimação da violência, mas alguns jovens 
consideram legítimo o uso da violência em contexto relacional, podendo mesmo 
entendê-la como prova de amor. Cate e colaboradores (1982, cit. por Caridade, 2008) 
demostraram que a associação entre estas crenças e o comportamento violento é mais 
robusta no género masculino, i.e. os rapazes manifestam maior concordância com as 
crenças legitimadoras da violência. Também os estudos de Machado, Matos e Moreira 
(2003, cit. por Caridade & Machado 2006) e Matos e Silva (2001, cit. por Caridade & 
Machado, 2006) revelaram existirem diferenças de género em relação à concordância 
com o uso da violência, pois o género masculino apresenta resultados mais elevados, 
concordando que a violência é justificável de acordo com o comportamento das 
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mulheres. Mendes e Cláudio (2010) chegaram às mesmas conclusões, i.e. existem 
diferenças significativas entre os géneros em relação às crenças de legitimação da 
violência, sendo que o género masculino possui maior aceitação. A explicação avançada 
pelos autores para explicar as diferenças está associada aos papéis desempenhados por 
cada género. Além disso, os rapazes e raparigas que possuem crenças de legitimação da 
violência têm maior probabilidade de se envolver em relações caracterizadas por 
comportamentos violentos (Mendes & Cláudio, 2010).  
Também foram encontradas diferenças em relação à legitimação da violência de 
acordo com a idade e de acordo com a formação académica (Mendes & Cláudio, 2010). 
Em relação à idade, as faixas etárias mais novas (até aos 20 anos) apresentam mais 
crenças de legitimação da violência do que as faixas etárias mais velhas (21-25 anos). 
Além disso, tende a haver maior minimização da violência e atribuição da culpa a 
factores externos em idades mais novas. Em relação à formação académica, foram 
encontradas diferenças significativas em relação aos cursos de engenharias e 
psicologia/enfermagem, sendo que os estudantes de engenharia apresentam crenças de 
legitimação da violência mais elevadas do que os estudantes de psicologia ou 
enfermagem. Segundo Mendes e Cláudio (2010) estas diferenças podem dever-se aos 
planos curriculares dos cursos. 
De acordo com Machado e colaboradores (2003, cit. por Caridade, 2008) e 
Caridade (2008) os intervenientes na violência desvalorizam a sua ocorrência, podendo 
haver uma banalização da violência física e sexual, as quais são percepcionadas como 
menos graves por parte dos intervenientes. Além disso, pode haver desculpabilização do 
comportamento violento se o agressor não tiver intenção, apresentar arrependimento ou 
não existirem consequências graves para a vítima. Por outro lado, quando existe 
atribuição de causas, estas podem ser consideradas causas externas e fora do controlo do 
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agressor, como é o caso do consumo de álcool. Contudo, são os rapazes que tendem a 
considerar a violência justificável de acordo com o comportamento da mulher, 
fomentando a desculpabilização do agressor e a normalização/aceitação da violência. 
Deste modo, a tolerância da violência é um factor preditor do comportamento 
violento em contexto relacional e do seu prolongamento no tempo, podendo também ser 
considerado um elemento potenciador de violência em relações maritais (Caridade, 
2008). 
 As noções sobre o romance podem também tornar os jovens vulneráveis à 
violência. De acordo com Coelho e Machado (2010) existem quatro noções de amor que 
são: (1) amor romântico; (2) amor apaixonado; (3) amor companheiro e (4) amor 
pragmático. O amor romântico diz respeito à crença de que as relações são eternas e 
ideais, estando associadas a lutas contra adversidades com outra pessoa pela qual se 
fazem sacrifícios. Na crença do amor apaixonado, este é visto como causador de grande 
emoção, que tolda o raciocínio, tornando a relação obsessiva em que o ciúme é uma 
forma de demonstração de amor. O amor companheiro é baseado na comunicação, 
conhecimento e confiança, sendo criada a expectativa de que a violência terminará com 
a consolidação da relação e comunicação. Por fim, o amor pragmático é o mais 
adaptativo, pois não sustenta relações violentas uma vez que existe uma postura flexível 
em relação aos relacionamentos, em que o amor depende das vantagens e desvantagens 
inerentes à relação e às características desejáveis num companheiro. 
 Pode concluir-se que tanto as crenças de legitimação da violência como as 
noções sobre o romance são factores de permanência na relação e podem inibir a 
procura de ajuda por parte das vítimas. Normalmente, as vítimas não pedem ajuda, mas 
quando o fazem recorrem a amigos. O principal motivo pelo qual não pedem ajuda 
relaciona-se com o receio de terminar o namoro por se sentirem culpadas devido à 
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agressão deixar de ser segredo, negação do problema, mas também por medo do 
parceiro.  
 
Consequências da violência  
 Vários estudos têm investigado o impacto das condutas violentas nas vítimas de 
agressão e têm identificado diversas consequências. De acordo com Silverman, Ray, 
Mucci e Hathaway (2001, cit. por Close, 2005) e Coker e colaboradores (2000, cit. por 
Close, 2005) algumas das consequências para as vítimas são doenças sexualmente 
transmissíveis, ideias suicidas, baixa qualidade de vida, redução do bem-estar, 
diminuição do rendimento académico, redução da saúde mental (e.g. depressão, 
ansiedade e somatização) e problemas no controlo de peso. Segundo Murray e 
Kardatzke (2007), a perda de peso não saudável pode ser um mecanismo de coping que 
as vítimas adquirem para lidar com o envolvimento numa relação marcada pela 
violência. 
Além disso, as vítimas podem desenvolver comportamentos sexuais pouco 
saudáveis e apresentar problemas no desenvolvimento da intimidade e sexualidade. As 
adolescentes vítimas de violência tendem a apresentar baixa auto-estima, auto-
percepção desvalorizada, falta de esperança e sentimento de impotência que faz com 
que estas se percepcionem como não tendo poder e direitos. Este sentimento de 
impotência pode ser visto como um factor de permanência na relação violenta, apesar de 
a vítima não estar satisfeita com a sua relação amorosa. A insatisfação relacional pode 
ser outra possível consequência da violência em contexto íntimo. 
 É importante salientar que as consequências da agressão dependem de algumas 
variáveis como a existência de violência numa relação anterior, frequência e duração da 
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violência, gravidade dos actos violentos, laços entre a vítima e o agressor e tipo de 
violência experienciado (Caridade & Machado, 2006). 
 
Media como forma de prevenção da violência 
 Como foi mencionado anteriormente, a prevalência da violência no namoro é 
elevada entre os jovens adultos e as consequências do comportamento agressivo na 
vítima são negativas. De forma a prevenir a violência no namoro têm sido várias as 
formas de intervenção, como por exemplo através dos media, mais concretamente 
através de campanhas de prevenção. 
 Os media estão presentes no nosso quotidiano através da rádio, televisão, 
revistas e internet, chegando a um vasto público de todos os grupos etários. Os media 
são responsáveis pela transmissão de informação, tendo influência na nossa percepção, 
cognição e são responsáveis pela modificação de normas, valores e do comportamento, 
como por exemplo o comportamento violento (WHO, 2009). Assim, os media 
desempenham um papel importante na construção das representações de género, e 
considera-se que têm influenciado a construção de estereótipos negativos, tornando 
mais difícil o estabelecimento de relações igualitárias (Lagunas & Lencina, 2010). 
Actualmente, os media continuam a proporcionar a criação de modelos que 
acentuam as desigualdades entre géneros, reforçando a ideia de que o poder está no 
homem, objectificando a mulher e fornecendo mecanismos que influenciam a violência 
de género (Lagunas & Lencina, 2010). Segundo Close (2005), a exposição às variadas 
formas de violência nos media contribui para que os jovens a aceitem na sua vida.  
 Apesar do papel negativo que os media têm desempenhado em relação à 
violência, estes podem ser um instrumento muito útil e importante na sua prevenção, 
através das campanhas de prevenção. Estas campanhas são mensagens promocionais de 
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interesse público que são difundidas pelos diversos canais dos media até ao público-
alvo e têm como objectivo informar, persuadir ou motivar mudanças de comportamento 
não tendo, normalmente, benefícios comerciais (Paisley, 1989). 
 Segundo McGuire (1989) para elaborar uma campanha eficaz é necessário ter 
em consideração as variáveis de input (variável independente) mais concretamente a 
fonte, a mensagem, os canais, o receptor e o destino. A fonte diz respeito a quem a 
audiência percepciona como sendo o emissor da mensagem, caracterizando-o em termos 
demográficos (idade, sexo, estatuto sócio-cultural), credibilidade (confiável e perito) e 
atractividade. De acordo com o mesmo autor, o impacto da campanha depende de 
factores demográficos como a idade, o estatuto socioeconómico, género e etnia, mas 
também da audiência ter consciência ou não da intenção da campanha. A mensagem 
está relacionada com a informação fornecida na campanha, i.e. os recursos utilizados, as 
omissões e inclusões, organização do material e aspectos qualitativos, nomeadamente 
repetições e comprimento da mensagem. O canal diz respeito ao meio de transmissão da 
mensagem, que pode ser áudio, visual, entre outras formas de transmissão. No que diz 
respeito ao receptor, todas as campanhas devem ser dirigidas a um público-alvo, que 
possui uma determinada idade, educação, género, etnia, entre outros. Por fim, o destino 
diz respeito ao impacto da campanha no público-alvo.  
Além das variáveis de input referidas por McGuire (1989), existem também 
variáveis de output que medeiam a resposta. Os dozes passos que medeiam a resposta 
persuasiva são: (1) exposição dos indivíduos à comunicação; (2) atenção; (3) interesse; 
(4) compreensão (learning what); (5) aquisição de capacidades (learning how); (6) 
mudança de atitude (yielding to it); (7) armazenamento do conteúdo na memória; (8) 
busca de informação; (9) decidir com base na recuperação (10) comportar-se de acordo 
com a decisão; (11) reforço dos actos desejados; e (12) consolidação pós-
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comportamental. Quer isto dizer que os receptores têm de ser expostos ao estímulo, 
tendo de prestar atenção a este e processar a informação obtida, compreendendo o 
conteúdo, de modo a verificar se existe ou não concordância com a mensagem. Durante 
o processo o receptor ganha conhecimento, o que pode conduzir a uma mudança da 
orientação afectiva, nomeadamente ao nível das crenças, valores e atitudes. 
 Deste modo, pode concluir-se que os media apesar de poderem desempenhar um 
papel negativo na sociedade, uma vez que afectam negativamente a imagem da mulher, 
podem também ser vistos como um instrumento importante que permite a prevenção da 
violência de género. 
 
O presente estudo: Questões de investigação 
Tendo em conta o quadro teórico apresentado, pode verificar-se que a violência 
no namoro entre jovens adultos é elevada e as consequências deste comportamento na 
vítima são bastante negativas. Apesar da prevenção que este fenómeno tem vindo a ser 
alvo, existe escassez de estudos em que os media actuam como forma de prevenção. 
Assim, este estudo exploratório tem três objectivos. O primeiro é contribuir para 
a compilação das campanhas de prevenção da violência de género realizadas em 
Portugal nos últimos 10 anos e analisar as campanhas oficiais desenvolvidas. Para tal, 
irá ser necessário procurar e organizar contactos de instituições que possam promover 
campanhas de prevenção da violência de género em Portugal com vista a compilar as 
campanhas realizadas por diversas organizações no nosso país. Seguidamente, com vista 
à análise das campanhas oficiais desenvolvidas será realizada uma descrição operativa 
dos seus conteúdos numa perspectiva denotativa, com vista a descrever o conteúdo da 
mensagem, o emissor, o receptor, a acção implícita na mensagem, a forma como tal é 
realizado, o contexto utilizado, a relação da imagem com o texto e o que acompanha a 
Capítulo I – Enquadramento Teórico 
22 
 
imagem. Por último, procurar-se-á avaliar o efeito produzido por algumas campanhas 
oficiais realizadas em Portugal na prevenção da violência de género e avaliar a 
legitimação da violência em jovens adultos. 
Deste modo, são colocadas as seguintes questões de investigação e hipóteses: 
H 1: Existem diferenças significativas em relação às crenças de legitimação da 
violência de acordo com o sexo, sendo que o sexo masculino apresenta crenças mais 
elevadas do que o sexo feminino (Mendes & Cláudio, 2010). 
H 2: Existem diferenças significativas em relação às crenças de legitimação da 
violência de acordo com a idade, em que as faixas etárias mais jovens possuem crenças 
mais elevadas (Mendes & Cláudio, 2010). 
H 3: Existem diferenças significativas em relação às crenças de legitimação da 
violência de acordo com o curso, sendo que o curso de Psicologia apresenta menor 
legitimação da violência do que os cursos que não estão ligados a profissões de ajuda 
(Mendes & Cláudio, 2010). 
H 4: Existem diferenças significativas em relação às crenças de legitimação da 
violência de acordo com o historial de violência na família, em que os jovens que estão 
inseridos em climas violentos possuem crenças mais elevadas (Lichter & McCloskey, 
2004). 
QI 1: Quais são os principais aspectos percepcionados em cada um dos cartazes 
das campanhas seleccionadas? 
QI 2: Quais as emoções/ sensações que surgem durante a visualização de cada 
cartaz? 
QI 3: Existem diferenças significativas em relação às crenças de legitimação de 
acordo com a vitimação? 
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QI 4: Existem diferenças significativas entre as crenças de legitimação da 
violência e os aspectos percepcionados nos cartazes e as emoções/sensações?




 Para a realização deste estudo exploratório houve a necessidade de proceder à 
recolha de campanhas de prevenção da violência de género, o que correspondeu à fase 
de recolha e organização da amostra documental. A segunda fase realizada envolveu a 
pré-análise das campanhas obtidas, na qual foi utilizado o inventário de análise de 
campanhas da violência de género (Moreno, Ayllón, Fernandéz, Alvarez, & Marques-
Pinto, s/data). Após a conclusão destas fases, procedeu-se à organização do estudo 
empírico para avaliar o efeito de algumas campanhas e recolha dos dados. De seguida 
vai ser apresentada de forma detalhada cada uma das fases. 
 
Organização e recolha da amostra documental 
 A recolha da amostra documental teve por objectivo contribuir para a 
identificação e arquivo das campanhas de prevenção da violência de género realizadas 
em Portugal nos últimos 10 anos, mais precisamente desde 2000 até 2010. 
Inicialmente, foi criada uma base de dados de entidades promotoras de 
campanhas de prevenção da violência de género, mas também foi tido em consideração 
entidades que pudessem ter potencial na prevenção da violência (eg. Centros paroquiais, 
organizações políticas, etc.). Assim, as entidades foram agrupadas em diversos grupos: 
Grupo 1 - entidades do Estado, como Ministérios e Câmaras Municipais; Grupo 2 - 
organizações políticas e sindicais, nomeadamente partidos políticos, juventudes dos 
partidos políticos e centrais sindicais; Grupo 3 - associações de mulheres e associações 
feministas; Grupo 4 – organizações não-governamentais (ex: Cruz Vermelha) e IPSS; 
Grupos 5 – associações religiosas e de ensino. 
Algumas destas entidades, nomeadamente os ministérios, câmaras municipais, 
partidos políticos e juventudes dos partidos políticos, possuíam listas completas dos 
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organismos que as constituíam, os restantes organismos não tinham listas ou estas foram 
consideradas incompletas. Assim, estas últimas entidades foram contactadas através de 
carta na qual se solicitava o envio de uma lista completa dos respectivos organismos. 
Foi indicado por estas entidades que a Direcção-Geral do Emprego e das Relações de 
Trabalho, a CIG, o Instituto Português de Apoio ao Desenvolvimento, a Direcção Geral 
da Segurança Social, a Secretaria de Estado do Ensino e da Administração Escolar e a 
Direcção Geral da Segurança Social forneceriam as listas das centrais sindicais, das 
associações de mulheres, das organizações não-governamentais, das IPSS, das 
associações de ensino e a lista das organizações religiosas, respectivamente. 
Após a obtenção das listas, foi realizado o levantamento dos contactos de todas 
as entidades. Para cada contacto foi recolhida informação sobre o nome da entidade, o 
endereço de e-mail, morada e número de telefone, estes últimos só foram recolhidos 
quando não existia endereço electrónico. Para a obtenção dos contactos foi utilizado o 
motor de busca Google, de modo a verificar se a instituição tinha website oficial e, no 
caso de este não existir, foi necessário proceder à sua procura através de outro recurso 
(e.g. website das páginas amarelas). 
No seguimento da organização dos contactos foi solicitado via e-mail ou 
telefone materiais relacionados com campanhas que tivessem sido realizadas. As 
campanhas enviadas pelas entidades deviam estar em formato electrónico, de 
preferência, para serem enviadas por e-mail, mas caso a campanha existisse apenas em 
formato de papel esta poderia ser enviada para a morada que foi indicada. As 
campanhas enviadas deviam conformar com os seguintes critérios: (1) dizer respeito à 
prevenção da violência praticada pelos homens sobre as mulheres, no contexto de uma 
relação sentimental; (2) não necessitar de ter sido difundidas a nível nacional ou 
distrital, podendo tê-lo sido a um nível local; (3) a população-alvo podia ser variada, 
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desde a população geral, até à população mais específica como jovens, crianças, 
homens, ou mulheres que tivessem ou não sido vítimas de violência de género. A partir 
dos contactos efectuados foram obtidas 84 campanhas que obedeceram a estes critérios.  
  
Análise da amostra documental 
 Uma vez constituída a amostra documental, procedeu-se à sua pré-análise e 
análise através do inventário de análise de campanhas da violência de género (Moreno, 
Ayllón, Fernandéz, Alvarez, & Marques-Pinto, s/data) que tem por objectivo preparar 
os documentos para a análise. Este instrumento permite analisar campanhas em formato 
cartaz, vídeo e áudio, mas nesta investigação foi utilizado apenas o formato de cartaz. A 
pré-análise e análise dos cartazes foram constituídas por quatro fases descritas a seguir. 
1. Pré-análise 
a. Criação de um documento 
Para iniciar a pré-análise as campanhas deviam estar em formato pdf, 
preferencialmente, mas caso estivessem em formato papel eram passadas a formato 
digital.  
b. Identificação e registo do cartaz 
Num documento Excel foi introduzido o país de origem da campanha, o seu 
ano, a instituição responsável pela campanha, o tipo de suporte, o número, a palavra-
chave que identificava a campanha e a extensão do ficheiro de cada campanha. Foi a 
partir desta identificação que foi definido o nome da cada campanha 
(País_Ano_Instituição_Suporte_Número_Nome_Extensão).  
c. Transcrição e preparação do texto 
Nesta fase foi necessário criar um documento Word para cada campanha, no 
qual foi inserido o texto presente na campanha de acordo com a ordem de aparição 
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(cima-baixo e esquerda-direita). O texto devia respeitar letras maiúsculas e minúsculas e 
a forma como aparecia a informação no cartaz. Quer isto dizer que foi realizada uma 
disposição textual no documento Word igual à presente na campanha. 
Depois da transcrição concluída foi iniciada a preparação do texto, no qual foi 
escrito o texto da transcrição, mas respeitando os parágrafos existentes.  
d. Identificação e fragmentação dos elementos do texto 
A partir da análise linguística o texto foi dividido em parágrafos e estes em 
frases. Para os autores do instrumento, um parágrafo é um bloco de texto presente numa 
unidade bem definida.  
Num novo documento Excel, foi inserida cada frase (conteúdo) do cartaz 
numa linha e cada uma foi identificada com o nome do cartaz. Todos os parágrafos 
foram identificados com “P” e os logótipos (entidade promotora) com “L”, sendo cada 
um dos parágrafos e logótipos identificados com um número. As frases pertencentes ao 
mesmo parágrafo foram identificadas com o mesmo número e a numeração dos 
parágrafos e logótipos foi independente. 
 
2. Análise 
a. Emissor do texto 
Foram identificados os emissores específicos da mensagem escrita, i.e. as 
frases foram atribuídas a uma pessoa particular. As mensagens surgidas no cartaz 
receberam o código ‘1’ se o emissor tivesse o seu nome na campanha e se as palavras 
estivessem ligadas à imagem; ‘2’ se o emissor não era explícito; ‘3’ se o emissor era 
ambíguo, ‘4’ quando não existisse emissor. 
 
 




Na mensagem foi realizado um levantamento da modalidade da mensagem, 
i.e. se a frase era declarativa (afirmativa ou negativa), interrogativa (directa ou 
indirecta), exclamativa, imperativa, se expressava dúvida, desejo ou uma suposição, ou 
se não era aplicada nenhuma das modalidades. Após esta análise foi feita uma breve 
descrição do contexto no qual o cartaz surgia. 
c. Figuras utilizadas (Retórica) 
Nesta fase da análise foram identificadas as figuras utilizadas para expressar a 
mensagem do cartaz. 
d. A quem se dirige a mensagem 
Foi identificado a quem se dirige a mensagem, segundo as seguintes 
categorias: (1) mulher maltratada; (2) homem maltratado; (3) família da mulher (4) 
família do homem; (5) amizades femininas; (6) amizades masculinas; (7) filhos de 
ambos; (8) amizades em comum; (9) vizinhos comuns; (10) sociedade em geral (sem 
relação directa); (11) famosos (sem relação directa); (12) Instituição; (13) outros. 
e. Para que se emite 
Nesta fase foram identificados os objectivos da campanha propostos pela 
entidade promotora. 
 
Selecção dos cartazes apresentados 
 A selecção dos cartazes apresentados aos participantes no estudo empírico foi 
realizada a partir da análise da amostra documental, mais concretamente com base no 
inventário de análise de campanhas da violência de género (Moreno, Ayllón, Fernandéz, 
Alvarez, & Marques-Pinto, s/data). Uma vez que este instrumento permitiu analisar as 
campanhas por várias fases, verificou-se que o cartaz da campanha ‘Violência no 
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Namoro’ (Anexo A) seria adequado para apresentar aos jovens adultos devido ao seu 
conteúdo. No caso dos cartazes da campanha ‘Maltrato Zero’ (Anexo B), estes foram 
escolhidos por serem os únicos que passaram a mesma mensagem com um emissor do 





 Os participantes deste estudo foram seleccionados de acordo com um critério de 
conveniência.  
A amostra total foi constituída por 134 participantes, 69 (51.5%) estudantes 
universitários do curso de Psicologia, 36 (25.9%) do curso de Engenharia Informática e 
29 (21.6%) do curso de Matemática Aplicada. Da amostra total, 81 (60.4%) dos 
participantes era do género feminino, tendo os participantes idades compreendidas entre 
os 18 e os 48 anos (M = 20.99, DP = 3.426). 
Na amostra, existiram alunos de todos os estatutos socio-económicos, sendo a 
maioria do estatuto médio (56.7%). Em relação à situação amorosa a maioria mantinha 
uma relação amorosa com ligação emocional (46.6%). No que diz respeito à vitimação 
na violência no namoro, a maioria dos participantes afirmou nunca ter sido vítima 
(96.3%) e não ter historial de violência familiar (69.2%). 
 
Design 
Neste estudo foi utilizado um design de 3 (cartazes) x 2 (curso de ajuda vs não 
ajuda), contrabalanceado em duas ordens (escala ECVC mais cartaz ou cartaz mais 
escala ECVC). A distribuição dos participantes pode ser consultada no quadro 1. 
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Psicologia 11 10 8 9 13 9 60 
Matemática 
Aplicada 
1 2 2 3 4 2 14 
Engenharia 
Informática 
5 5 7 4 7 6 34 
Total 17 17 17 16 24 17 108 
 
 
Instrumentos de avaliação 
Escala de Crenças em relação à Violência Conjugal (ECVC) 
A ECVC (Machado, Matos & Gonçalves, 2006) (Anexo C) é uma escala que 
permite avaliar as crenças em relação à violência física e psicológica exercida nas 
relações amorosas, sendo constituída por 25 itens. As respostas produzidas são de 
natureza fechada, sendo utilizada uma escala tipo Likert de 5 pontos (1- Discordo 
totalmente; 5- Concordo totalmente), em que a pontuação mínima é 25 e a máxima 125. 
Em relação à precisão da escala, no estudo original os itens apresentaram uma 
correlação com o total da escala que variou entre .34 e .71, depois de alguns itens terem 
sido eliminados. Os 25 itens da escala revelaram uma consistência interna de 0.93, 
através do coeficiente alfa de Cronbach, tendo a escala elevada consistência interna. 
Para avaliar a validade da escala, no estudo original, foi efectuada uma análise 
factorial que permitiu extrair quatro factores que explicaram 48.1% da variância dos 
resultados num primeiro estudo. Posteriormente foi realizado outro estudo e obtidos 
quatro factores que explicaram 56% da variância dos resultados, embora a ordem dos 
factores não tivesse sido igual à do primeiro estudo. Dado que o segundo estudo era 
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constituído por uma amostra mais representativa foi adoptada a estrutura factorial obtida 
no segundo estudo. 
O primeiro factor obtido disse respeito à legitimação e banalização da pequena 
violência, explicou 40.2% da variância comum e foi constituído por 16 itens. O segundo 
factor relacionou-se com a legitimação da violência por conduta da mulher, explicando 
7.1% da variância comum, sendo composto por 10 itens. O terceiro factor obtido foi o 
da legitimação da violência pela sua atribuição a causas externas, explicou 4.4% da 
variância comum e foi composto por 8 itens. O quarto e último factor disse respeito à 
legitimação da violência pela preservação da privacidade familiar, explicou 4.2% da 
variância comum e foi constituído por 6 itens. 
Contudo, para o presente estudo, foram apenas utilizados 17 itens da ECVC, 
uma vez que 8 dos itens saturavam em mais de dois factores, com saturações superiores 
a .30.  
 
Efeitos produzidos pelo cartaz da campanha (Moreno, Ayllón, Fernandéz, Alvarez, & 
Marques-Pinto, s/data) 
 O procedimento para analisar as respostas dos participantes na visualização do 
cartaz da campanha (Anexo D) teve por objectivo avaliar as cognições/memória e 
emoções desencadeadas pelos cartazes das campanhas de prevenção da violência de 
género nos participantes. Este instrumento foi constituído por duas questões, sendo que 
a primeira avaliou uma dimensão mais cognitiva/retenção em que os participantes 
descreveram o que observaram no cartaz, e a outra questão avaliou uma dimensão mais 
emocional em que os participantes indicaram quais as emoções ou sensação produzidas 
pela visualização do cartaz. 
 




Inicialmente, foi estabelecido contacto com escolas públicas e com docentes de 
diversas Faculdades. No decurso deste processo foi realizado o pedido de aplicação do 
instrumento ao Ministério da Educação, o qual foi submetido no mês de Fevereiro e a 
resposta afirmativa recebida durante o mês de Maio. Uma vez que a resposta foi obtida 
muito próximo do final do ano lectivo não foi possível recolher dados junto do 3º ciclo, 
como se pretendia. 
Após o contacto com os docentes de diversas faculdades ter sido efectuado, o 
questionário foi aplicado em contexto de sala de aula e teve a duração total aproximada 
de 20 minutos. 
A recolha dos dados foi dividida em dois momentos, contrabalanceada, sendo 
que no primeiro momento metade da amostra dos estudantes respondeu à ECVC e aos 
dados sociodemográficos e quinze dias depois visualizou um dos três cartazes e 
respondeu a duas pergunta sobre o cartaz e na outra metade ocorreu uma ordem de 
apresentação dos materiais inversa. Este procedimento foi adoptado com vista a 
eliminar possíveis influências da ordem de apresentação dos materiais na recordação e 
efeitos emocionais despoletados pelos cartazes e nas crenças de legitimação da 
violência. 
Na sessão de visualização dos cartazes, cada participante recebeu um exemplar 
de um dos três cartazes possíveis, virado para baixo e só o virou após indicação da 
aplicadora (tendo antes respondido ou não à ECVC). Quando a autorização foi dada os 
participantes dispuseram de 30 segundos para observar o cartaz e depois de terminado o 
tempo o cartaz foi voltado para baixo, ficando novamente oculto. Os participantes só 
responderam às duas perguntas 30 segundos após a visualização do cartaz.  
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Procedimentos de análise 
 Este estudo incluiu a análise de dados qualitativos, mais concretamente nas 
respostas aos cartazes das campanhas e incluiu também uma análise quantitativa no 
estudo dos dados recolhidos a partir da ECVC. 
 A investigação qualitativa diz respeito a um conjunto de técnicas interpretativas 
que tem por objectivo descrever, descodificar e traduzir fenómenos sociais (Guerra, 
2006). Estas técnicas dão mais atenção aos fenómenos do que à sua frequência, têm em 
consideração as experiências do ponto de vista do informador e centram-se no processo 
e não no produto (Bogdan & Biklen, 1994). Quando se está a realizar uma investigação 
qualitativa, primeiro é realizada uma análise aprofundada do material recolhido, sendo 
construídos conceitos e proposições teóricas, que podem vir a formar uma teoria 
(Guerra, 2006). 
 Uma vez que o presente estudo foi de caracter exploratório, a análise de 
conteúdo foi adoptada para analisar os dados recolhidos a partir do procedimento dos 
efeitos produzidos pelo cartaz da campanha (Moreno, Ayllón, Fernandéz, Alvarez & 
Marques-Pinto, s/data). Apesar de não haver consenso na definição de análise de 
conteúdo, Berelson e Lazarfeld (1952, cit. por Esteves, 2006) defendem que é uma 
técnica de investigação que permite a descrição objectiva, sistemática e quantitativa do 
conteúdo presente na comunicação. Esteves (2006) acrescenta que a análise de conteúdo 
implica a realização de inferências fundamentadas e que possam ser questionadas por 
outros investigadores. Assim, as mensagens escritas ou transcritas podem ser analisadas 
através da análise de conteúdo. 
 De acordo com Bardin (2004) a análise de conteúdo engloba diversas técnicas, 
sendo que a mais utilizada em educação é a análise categorial ou temática, na qual são 
identificadas temáticas, podendo ser criadas categorias pré-existentes ou categoriais 
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emergentes. Segundo o mesmo autor, uma boa categorização deve obedecer às 
seguintes características: (1) exclusão, em que um indicador pertence apenas a uma 
categoria; (2) homogeneidade, deve atender-se a uma dimensão da análise; (3) 
pertinência, as categorias são adaptadas ao material de análise e referencial teórico; (4) 
objectividade e fidelidade, a codificação deve ser realizada da mesma forma, várias 
vezes e utilizar diversos codificadores; (5) produtividade, existência de inferência em 
qualidade e quantidade. 
 Em relação à investigação quantitativa foi realizada uma análise descritiva, uma 
Análise Factorial Confirmatória da ECVC, X
2
 na análise da equivalência entre grupos e 
análises de variância univariada e multivariada para o estudo das variáveis 
independentes analisadas e os resultados da ECVC e resposta aos cartazes, tendo sido 
utilizado o programa de análise estatística SPSS v.19 e o AMOS. 
 De seguida são apresentados os resultados obtidos com base na recolha dos 
dados efectuados com os estudantes do Ensino Superior. 





Análise Factorial Confirmatória da ECVC 
Os resultados obtidos para os 17 itens retidos para esta escala demonstraram 
uma correlação bastante elevada (1.28) entre a legitimação da violência pela 
preservação da privacidade familiar (factor 4) e a legitimação da violência por conduta 
da mulher (factor 2). Deste modo, estes dois factores foram agrupados num único factor, 
factor 2, designado por legitimação da violência por incumprimento dos 
deveres/expectativas do(a) parceiro(a). 
A AFC da ECVC foi realizada assim para 3 factores e a partir da análise dos 
índices de ajustamento para os itens previstos por cada factor da ECVC modificada 
encontrou-se, de início, um mau ajustamento. Após a observação dos índices de 
modificação, foi estabelecida uma correlação entre os erros 9 e 16, retirado o item 25 
por possuir uma correlação com o factor a que pertencia inferior a .40, bem como o item 
22 por apresentar uma correlação elevada com um erro de outro factor. Apesar de se ter 
verificado que o item 1 e 7 tinham uma correlação inferior a .40 com a legitimação da 
violência por incumprimento dos deveres/expectativas do(a) parceiro(a), a sua 
eliminação não beneficiava o ajustamento da escala, tendo sido por isso retidos. 
Após as referidas alterações, a escala ficou com bons índices de ajustamento 
(X
2
/df) = 1.38, CFI= .91, GFI= .90, RMSEA= .054 e TLI= .88), tendo o Factor 1 ficado 
com 6 dos 16 itens iniciais, o Factor 2 incluiu 7 itens do factor 2 original e 3 itens do 
factor 4 original e o Factor 3 reteve 3 itens do factor original. A escala ficou assim com 
15 itens. A Figura 1 apresenta a estrutura factorial final da escala. 
 
 




Figura 1 – Estrutura factorial final da ECVC 
 
 
Fiabilidade compósita da ECVC 
 Segundo Maroco e Garcia-Marques (2006), a validade do Alfa de Cronbach para 
avaliar a fiabilidade tem vindo a ser questionada, tendo surgido medidas alternativas 
como a fiabilidade compósita. Para avaliar a precisão da escala final foi utilizada a 
fiabilidade compósita, uma forma de cálculo da precisão que utiliza os pesos factoriais 
dos factores nos itens. Os resultados indicaram que os três factores possuíam elevada 
precisão (Quadro 2), havendo assim uma boa fiabilidade entre os itens de cada factor. 
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Validade convergente e discriminante da ECVC 
 Para a análise da validade foi utilizada a validade convergente (i.e. se os itens 
que constituem a escala se apresentam correlacionados entre si) e a validade 
discriminante (i.e. se o itens de um factor não se correlacionam com os itens de outro 
factor), através do cálculo da variância média extraída (VEM) e da sua comparação com 
os quadrados da correlação entre os factores, respectivamente. 
A análise da VEM demonstrou que os três factores da escala possuíam validade 
convergente (F1 = .64, F2 = .69 e F3 = .64), pois de acordo com Maroco (2010) 
considera-se que VEM ≥ 0.5 é indicador de validade convergente adequada. 
Relativamente à validade discriminante, verificou-se não existir validade discriminante 
entre o factor 1 e o factor 2 (VEMF1 = .64, VEMF2 = .69 e r(F1F2)2 = .72), logo os itens 
deste factores encontram-se correlacionados. Em relação à variável discriminante nos 
restantes factores verificou-se a existência de validade discriminante (VEMF1 = .64, 
VEMF3 = .64 e r(F1,F3)
2
 = .11; VEMF2 = .69, VEMF3 = .64 e r(F2F3)
2
 = .31), quer isto dizer 
que os itens de cada um dos factores não estão correlacionados entre si. 
Contudo, optou-se por manter os três factores nas análises a efectuar sobre os 
resultados encontrados. Pensamos que a ausência de discriminação entre o factor 1 e 2 
pode ter ficado a dever-se à necessidade de associação de dois factores da escala 
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original e preferimos manter a existência de um factor 1 distinto, por constituir o factor 
mais forte da escala original. 
  
Análise da equivalência dos grupos, normalidade e homogeneidade da ECVC 
Os grupos de Psicologia e não Psicologia foram comparados para verificar a sua 
equivalência e a análise do Qui-quadrado demonstrou existir equivalência dos grupos 
em relação à idade, χ2 (2) = 1.852, p = .396, vitimação, χ2 (1) = .275, p = .674, e 
historial de violência na família, χ2 (1) =.075, p =.852. Em relação ao género, os 
resultados demonstraram haver diferenças significativas, χ2 (1) = 33.166, p < .001, 
existindo mais raparigas no curso de Psicologia e mais rapazes nos cursos não 
relacionados com a Psicologia. 
O teste de Kolmogorov-Smirnov demonstrou que as variáveis dependentes do 
presente estudo seguem uma distribuição normal (p > .05) para a legitimação da 
violência por incumprimento dos deveres/expectativas do(a) parceiro(a) (factor 2), mas 
não se verificou normalidade para a legitimação da violência pela sua atribuição a 
causas externas (factor 3) e para a legitimação e banalização da pequena violência no 
grupo de psicologia (factor 1). Porém, os testes paramétricos utilizados são robustos 
relativamente à violação do pressuposto da normalidade. O teste de Levene demonstrou 
não existir homogeneidade nas variáveis para os grupos nos vários factores. No entanto, 
no caso de grupos com uma dimensão semelhante, as estatísticas paramétricas podem 
revelar-se robustas à violação da homogeneidade da variância, para os erros do tipo I, 
(ie, concluir pela existência de efeitos significativos que de facto não ocorrem na 
população) (Maroco, 2007). 
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Caracterização da amostra 
Na distribuição dos resultados da ECVC em relação às variáveis 
sociodemográficas verifica-se que a maioria dos participantes mantém uma relação com 
ligação emocional (46.3%) embora uma percentagem significativa (41.7%) não 
mantenha, actualmente, uma relação. Em relação à vitimação a maioria dos 
participantes (96.3%) não foi vítima de violência no namoro e a maioria (69.2%) não 
possui historial de violência na família.  
 
Análise da ECVC  
Os resultados demonstraram que a legitimação e banalização da pequena 
violência possui os resultados mais elevados dos três factores (M = 4.58, DP = 1.275), 
seguido da legitimação da violência por incumprimento dos deveres/expectativas do(a) 
parceiro(a) (M = 3.86, DP = .976) e, por fim, pela  legitimação da violência pela sua 
atribuição a causas externas (M = 2.64, DP = .859). 
 
ECVC e Género 
 Para analisar as diferenças das médias obtidas para cada factor da ECVC em 
função do género foi utilizada uma ANOVA. Em relação à legitimação e banalização da 
pequena violência os resultados demonstram existir diferenças significativas, F(130,1) = 
38.46, p < .001, sendo que os rapazes aceitaram mais a pequena violência do que as 
raparigas (Mmas = 5.33, DP = 1.31 vs Mfem = 4.09, DP = .98). Na legitimação da 
violência por incumprimento dos deveres/expectativas do(a) parceiro(a) os resultados 
também demonstraram existir diferenças significativas entre os sexos, F(132,1) = 38.84, p 
< .001, tendendo os rapazes a considerar mais legítimo agredir por incumprimento dos 
deveres/expectativas da parceira do que as raparigas (Mmas = 4.43, DP = 1.10 vs Mfem = 
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3.49, DP = .66). Também na legitimação da pequena violência pela sua atribuição a 
causas externas se revelaram diferenças significativas entre os sexos, F(132,1) = 20.39, p < 
.001, em que os rapazes tenderam a atribuir mais a causa da violência a factores 
externos do que as raparigas (Mmas = 3.02, DP = .93 vs Mfem = 2.38, DP = .70). 
 
ECVC e Idade 
 Para analisar as diferenças das médias obtidas para cada factor da ECVC em 
função da idade foi utilizada uma ANOVA. A idade foi organizada em três categorias, 
dos 18 aos 20, dos 21 aos 29 e maiores de 29 anos. Os resultados revelaram não existir 
diferenças significativas na legitimação e banalização da pequena violência, F(130,2) = 
1.70,  p = .187, pelo que a idade não se associou a maior aceitação da pequena 
violência. Na legitimação da violência por incumprimento dos deveres/expectativas 
do(a) parceiro(a) também não existiram diferenças significativas, F(132,2) = 1.84, p = 
.162, em relação à variável. Assim, a idade também não se mostrou associada à 
aceitação da violência por incumprimento dos deveres/expectativas do(a) parceiro(a), 
porém verificaram-se médias relativamente elevadas em relação a esta legitimação, 
principalmente entre os 21 e os 29 anos (M18-20 = 3.75, DP = .889 vs M21-29 = 4.07, DP = 
1.091 vs M30-48 = 3.57, DP = .836). Em relação à legitimação da violência pela 
atribuição a causas externas os resultados também não indicaram uma diferença 
significativas, F(132,2) = .190, p = .308, pelo que não tendeu a existir uma atribuição da 
violência a causas externas ao agressor diferente em função da idade. 
 Porém, os resultados demonstram uma ligeira significância entre a idade e o total 
da escala (F(133,2) = 2.786, p = .065), sendo que os jovens com idades compreendidas 
entre os 21 e os 29 anos apresentam crenças de legitimação mais elevadas do que as 
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restantes faixas etárias (M18-20 = 24.28, DP = 5.225 vs M21-29 = 26.64, DP = 6.73 vs M30-
48 = 23.00, DP = 5.35). 
 
ECVC e Vitimação 
 Para analisar as diferenças das médias em relação à vitimação foi utilizada uma 
ANOVA e os resultados indicaram não existir diferenças significativas em relação à 
variável, F(103,1) = 1.803, p = .182, na banalização da pequena violência. Na legitimação 
da violência por incumprimento dos deveres/expectativas do(a) parceiro(a) os resultados 
indicaram alguma significância estatística, F(132,1) = 3.738, p = .055, em relação à 
vitimação. Isto é, os indivíduos que foram vítimas de violência em contexto relacional 
consideraram mais legítima a violência que decorre do incumprimento dos 
deveres/expectativas do(a) parceiro(a) do que os que não foram vítimas de tal violência 
(Msim = 4.68, DP = 1.603 vs Mnão = 3.83, DP = .938). Em relação à legitimação da 
violência pela sua atribuição a causas externas não ocorreram diferenças significativas, 
F(132,1) = 1.323, p = .252, pelo qual a vitimação não está associada à legitimação da 
violência pela sua atribuição a causas externas. 
 
ECVC e Historial de Violência Familiar 
 Para analisar as diferenças das médias obtidas para cada factor da ECVC em 
função do historial de violência na família foi utilizada uma ANOVA e os resultados 
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Sim 4.55 1.289 
.013 .909 






Sim 3.78 .947 
.285 .594 
Não 3.88 .985 
Legitimação da 
violência pela sua 
atribuição a causas 
externas 
Sim 2.53 .877 
.993 .321 
Não 2,69 ,855 
 
ECVC e Curso 
 Como a amostra não se revelou equivalente quanto ao género nos cursos foi 
realizada uma MANOVA com o curso e o género como factores fixos para os três 
factores da ECVC como variáveis dependentes. Encontrou-se um efeito significativo do 
género (já analisado atrás) e do curso, Traço de Pillai = .195, F(3,125) = 10.11, p < .001, 
sem qualquer interacção entre esta variável e o género. 
 O curso diferenciou os valores obtidos para a legitimação e banalização da 
pequena violência, F(1,131) =23.46, p < .001, p
2 
= .16, a qual foi menor nos cursos de 
Psicologia (M = 3.94, DP = .79) comparativamente aos outros cursos (M = 5.25 DP = 
1.34). Igual diferença se encontrou para a legitimação da violência por incumprimento 
dos deveres/expectativas do(a) parceiro(a), F(1,131) = 24.46, p < .001, p
2 
= .16, a qual 
mais uma vez foi menor nos cursos de Psicologia (M = 3.37, DP = .50) 
comparativamente aos outros cursos (M = 4.38, SD = 1.09). Por fim, para a legitimação 
da pequena violência pela sua atribuição a causas externas os resultados mostraram-se 
mais uma vez significativos, F(1,131) = 14.96, p < .001, p
2 
= .11, no sentido do curso de 
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Psicologia ter crenças menos favoráveis (M = 2.28, DP = .57) comparativamente aos 
outros cursos (M = 3.01, DP =  .95). 
  
Descrição dos Principais Aspectos Percepcionados nos Cartazes 
 Para a realização da análise da frequência das respostas dos principais aspectos 
percepcionados foi realizada a análise categorial das respostas obtidas no questionário 
‘Efeitos produzidos pelo cartaz da campanha’ para cada cartaz. As categorias criadas 
para a análise dos principais aspectos percepcionados nos cartazes tiveram como base os 
critérios de McGuire (1989) e o inventário de análise de campanhas da violência de 
género (Moreno, Ayllón, Fernandéz, Alvarez, & Marques-Pinto, s/data).  
 Em relação ao cartaz da campanha sobre o Maltrato Zero, em que o emissor da 
mensagem é do género masculino, os principais aspectos percepcionados (Anexo E) 
foram o emissor (46.02%) e a mensagem principal “De todas as mulheres que fazem 
parte da minha vida, nenhuma será menos do que eu” (28.32%). Os principais aspectos 
percepcionados na mesma campanha mas com um emissor do género feminino foram o 
emissor (51.79%) e a mensagem principal (20.24%) (Anexo F). 
 Em relação ao cartaz da campanha Violência no Namoro, os principais aspectos 
percepcionados foram a mensagem secundária (43.75%), a mensagem principal 
“Namoro violento não é amor” (15.28%) e o emissor da mensagem (15.28%) (Anexo 
G). 
 
Descrição das Principais Emoções/sensações Emergente dos Cartazes 
 Para a realização da análise da frequência das principais emoções/sensações 
produzidas por cada cartaz, algumas das categorias foram criadas com base no Positive 
and Negative Affect Schedule (PANAS) português (Galinha & Pais-Ribeiro, 2005), um 
questionário que avalia o afecto positivo e negativo, a partir do qual utilizámos a lista de 
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categorias de emoções. No cartaz da campanha Maltrato Zero com o emissor do género 
masculino as sensações foram o questionamento da eficácia do cartaz (16.67%), a 
sensação de igualdade (13.33%), os julgamentos face ao emissor (12.22%) e o respeito 
(10%), como se pode ver no Anexo H. No mesmo cartaz, mas com o emissor do género 
feminino a principal emoções foi a ausência de emoções (8.82%) e as principais 
sensações foram o questionamento da eficácia do cartaz (19.61%), o respeito (12.75%), 
embora os julgamentos face ao emissor também tenham auferido uma frequência 
relativamente elevada (Anexo I). Em relação ao cartaz da campanha Violência no 
Namoro as principais emoções foram a repulsa (14.76%), a tristeza (12%) e a pena 
(10.67%) e a principal sensação foi o questionamento da eficácia do cartaz (16%), como 
pode ser observado no anexo J. 
 
ECVC e Aspectos Percepcionados e Emoções/sensações Emergentes 
Para a análise da relação entre a ECVC e as respostas cognitivas e emocionais 
aos cartazes das campanhas foi realizada uma ANOVA. Uma vez que a análise das 
respostas de ambas as questões do questionário ‘Efeitos produzidos pelo cartaz da 
campanha’ conduziram a um elevado número de categorias, foram escolhidas apenas 
algumas categorias para as análises. 
Aspectos percepcionados 
 Para a análise da relação entre os principais aspectos percepcionados e a ECVC 
foram escolhidas duas categorias, mais concretamente a mensagem principal e o 
emissor, por serem as respostas mais frequentes. Em relação ao cartaz da campanha 
Violência no Namoro não foram encontradas diferenças significativas para cada um dos 
factores, FF1(34,3) = 1.184, p = .332, FF2(34,3) = .435, p = .435, FF3(34,3) = 2.697, p = .063, 
não existindo assim diferenças entre os aspectos percepcionados e os diferentes factores 
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da ECVC. Nos cartazes da campanha Maltrato Zero também não foram identificadas 
diferenças significas entre os aspectos percepcionados e os factores da ECVC, FF1(31,2) = 
.550, p = .583, FF2(32,2) = .431, p = .654, FF3(32,2) = .171, p = .844, FF1(37,2) = .247, p = 
.783, FF2(37,2) = .035, p = .966, FF3(37,2) = .209, p = .812, independentemente do emissor 
ser do género masculino ou feminino, respectivamente. Quer isto dizer que não se 
encontraram diferenças entre os aspectos percepcionados e os factores da ECVC. Além 
disso, também não foram encontradas diferenças significativas entre o total da ECVC e 
os aspectos percepcionados em nenhum dos cartazes (FViolência namoro(34,3) = 1.105, p = 
.362 , FMaltrato Zero masculino(32,2)  = .725 , p = .493 , FMaltrato Zero feminino(38,2) = .121, p = .886). 
Quer isto dizer que os aspectos percepcionados, i.e. o emissor e a mensagem, não se 
mostraram associados a crenças de legitimação da violência elevadas. 
 
Emoções/Sensações 
 Em relação à análise das diferenças entre as emoções/sensações e os factores da 
ECVC também foram escolhidas apenas algumas categorias devido ao seu elevado 
número, tendo sido escolhidas as respostas mais frequentes para cada cartaz. Deste 
modo, no cartaz da campanha Violência no Namoro foi escolhida a categoria sensação 
questionamento da eficácia do cartaz e a emoção repulsa, na campanha do Maltrato 
Zero, para ambos os cartazes foi escolhida a sensação questionamento eficácia do cartaz 
e a emoção respeito. 
 No que diz respeito ao cartaz da Violência no Namoro foram encontradas 
diferenças significativas para o factor 1, F(31,2) = 3.497, p = .044, quer isto dizer que a 
sensações do questionamento da eficácia se mostrou associada a elevadas crenças de 
legitimação e banalização da pequena violência (Meficácia do cartaz = 4.50, DP = 1.317 vs 
Mrepulsa = 3.88, DP = .466). 
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 Nos cartazes da campanha Maltrato Zero os resultados indicaram diferenças 
significativas entre as emoções/sensações e factor 1 para o cartaz com o emissor do 
género feminino, F(35,3) = 2.976, p = .046, sendo que o respeito e a eficácia mais o 
respeito estão associados a elevadas crenças de legitimação e banalização da pequena 
violência (Meficácia do cartaz = 3.95, DP = .732 vs Mrespeito = 4.20, DP = .897 vs Meficácia do 
cartaz+respeito = 5.61, DP = 1.626). 
Também no cartaz com o emissor do género masculino se encontrou uma 
relação entre o factor 1 e as emoções/sensações, F(31,4) = 2.629, p = .056, mais 
concretamente com a emoção respeito e com a sensação questionamento de eficácia dos 
cartazes, em que o respeito está associado a elevadas crenças de legitimação e 
banalização da pequena violência (Mrespeito = 5.51, DP = .896 vs Meficácia do cartaz = 3.89, 
DP = .599). 
Os resultados também não demonstram diferenças significativas entre o total da 
ECVC com as emoções/sensações emergentes (FViolência namoro(31,2) = 2.272, p = .121, 
FMaltrato zero masculino(32,4) = 2.071, p = .111, FMaltrato zero feminino(36,3) = 1.881, p = .152). Logo 
não existe associação entre as emoções/sensações emergentes durante a visualização dos 
cartazes e elevadas crenças de legitimação da violência para o total da escala. 




Os resultados encontrados para a ECVC mostram que o género masculino 
apresenta crenças de legitimação da violência mais elevadas do que o género feminino, 
em todos os factores. Tal vai encontro de outras investigações como as de Cate e 
colaboradores (1982, cit. por Caridade, 2008), Machado, Matos e Moreira (2003, cit. 
por Caridade, 2008) e Matos e Silva (2001, cit. por Caridade, 2008) que indicaram 
existir diferenças em relação às crenças de legitimação da violência, sendo que os 
rapazes apresentavam maior concordância com o uso da violência do que as raparigas, 
pois os rapazes consideram a violência justificável na sequência do comportamento da 
mulher. Estes resultados corroboram, igualmente, os resultados de Mendes e Cláudio 
(2010) uma vez que estes investigadores encontraram também diferenças significativas 
entre os sexos, sendo estas diferenças igualmente significativas para cada um dos 
factores da ECVC, tal como aconteceu no presente estudo.  
A análise das diferenças das médias em cada factor da ECVC em relação à idade 
não revelou diferenças significativas nas diferentes faixas etárias. Assim, os resultados 
encontrados não vão encontro das hipóteses formuladas e de investigações anteriores 
(e.g. Mendes & Cláudio, 2010), uma vez que estes autores encontraram diferenças 
significativas nas faixas etárias mais novas (até aos 20 anos) e mais elevados do que em 
estudantes de faixas etárias mais velhas (21-25 anos). O motivo pelo qual podem não ter 
sido observadas diferenças significativas neste estudo pode dever-se ao ajustamento que 
foi realizado na escala, nomeadamente à eliminação de itens e ao agrupamento de 
factores. Porém, existem diferenças significativas entre a idade e o total da escala, em 
que os jovens entre os 21 e 29 anos apresentam crenças mais elevadas. Estes resultados 
também não vão ao encontro do esperado, mas podem dever-se à forma como foram 
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divididas as faixas etárias, pois alguns estudos (eg. Mendes e Cláudio, 2010) utilizaram 
faixas etárias com menor amplitude de idade. 
Os resultados obtidos vão ao encontro da hipótese inicial que pressupunha a 
existência de diferenças significativas em relação ao curso. Assim, os resultados vão ao 
encontro de investigações anteriores (e.g. Mendes & Cláudio, 2010) que encontraram 
diferenças significativas em relação ao género, sendo que os estudantes de engenharia 
possuíam crenças de maior legitimação da violência do que os estudantes de psicologia 
ou enfermagem. Tais resultados podem dever-se aos planos curriculares, sendo que o 
tema da violência doméstica é trabalhada nos cursos mais ligados à ajuda, podendo estar 
estes alunos mostrar-se sensibilizados em resultado disso (Mendes & Cláudio, 2010). 
 Os resultados da análise das diferenças das médias da ECVC em cada factor em 
relação à vitimação não revelam diferenças significativas entre vítimas e não vítimas. 
Devido à baixa percentagem da vitimação na amostra (4%) é possível que não se 
verifiquem diferenças significativas pelo facto da comparação não ter poder suficiente 
para detectar diferenças.  
A análise das diferenças das médias da ECVC em cada factor em relação ao 
historial de violência na família não indica diferenças significativas o que não vai ao 
encontro da hipótese formulada inicialmente. Deste modo, os resultados obtidos 
contradizem os resultados de Reitzel-Jaffe e Wolfe (2001, cit. por Caridade, 2008) e 
Lichter e McCloskey (2004), nos quais se defendeu que a existência de violência 
familiar estava relacionada com o desenvolvimento de crenças negativas sobre o género 
feminino e de atitudes legitimadoras da violência, percepcionando-a com uma forma 
eficaz de resolução de problemas. Tais resultados parecem indicar que os jovens apesar 
de estarem expostos a violência interparental, 30% da amostra indica existir ou ter 
existido historial de violência na família, não aprenderam tais comportamento por 
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observação ou não o reproduzem, parecendo ter ocorrido uma não aceitação da 
violência. Estes resultados podem dever-se à frequência, gravidade, duração e 
consequências da violência, mas também devido à acção de factores protectores.  
Em relação aos principais aspectos percepcionados em ambas as campanhas do 
Maltrato Zero destaca-se as características do emissor e a mensagem principal que o 
cartaz pretende transmitir. Os resultados da campanha sobre o Maltrato Zero não 
parecem ter sido influenciados pelo género do emissor, uma vez que os principais 
aspectos percepcionados foram os mesmos no cartaz com emissor feminino e com 
emissor masculino. Na campanha sobre a Violência no Namoro o principal aspecto 
percepcionado foi a mensagem secundária, a mensagem principal e o emissor. Tal pode 
dever-se à própria mensagem, i.e. à organização do material e a aspectos quantitativos 
como repetições e o comprimento da mensagem (McGuire, 1989). Além disso, os 
resultados também podem ser explicados pelas figuras presentes no cartaz, como os 
corações e o punho (Moreno, Ayllón, Fernandéz, Alvarez, & Marques-Pinto, s/data). 
Em relação às principais emoções/sensações que surgiram durante a visualização 
de ambos os cartazes da campanha Maltrato Zero destacam-se as sensações de 
questionamento da eficácia, os julgamentos face ao emissor e a emoção respeito, 
principalmente no cartaz em que o emissor é do género masculino. As principais 
diferenças encontradas foram a ausência de emoções e a sensação de igualdade no 
cartaz em que o emissor é do género feminino e masculino, respectivamente. Tais 
resultados podem dever-se às características demográficas do emissor, mais 
concretamente ao género (McGuire, 1989), isto porque a sensação de igualdade surge 
apenas quando o emissor é do género masculino e a ausência de emoções quando o 
emissor é do género feminino. Estas diferenças entre o emissor do género masculino e 
do género feminino podem estar relacionadas com as características do emissor, pois o 
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emissor do género masculino pode transmitir maior credibilidade do que o emissor do 
género feminino.  
No cartaz da campanha sobre a Violência no Namoro verifica-se uma frequência 
elevada na categoria questionamento da eficácia do cartaz, e nas emoções pena, repulsa 
e tristeza. Estes resultados podem dever-se à mensagem transmitida pelo cartaz, 
nomeadamente à organização, repetições e comprimento da mensagem, mas também a 
atractividade do cartaz (McGuire, 1989). Os resultados também podem ter sido 
influenciados pelas figuras utilizadas para transmitir a mensagem e pela pertinência do 
conteúdo para a faixa etária em estudo. 
É importante referir que os resultados de ambas as questões, em todos os 
cartazes de ambas as campanhas, podem ter sido influenciados pelo interesse, atenção e 
compreensão da mensagem (McGuire, 1989). Além disso, McGuire (1989) afirma que 
as campanhas são dirigidas a um público-alvo com determinada idade, educação e 
género e tal pode ter tido influência nos aspectos percepcionados e nas emoções e 
sensações que emergiram durante a visualização. Quer isto dizer que nos cartazes da 
campanha Maltrato Zero a imagem é igualmente saliente em ambos os cartazes, e a 
idade dos emissores é semelhante à idade dos participantes, portanto tal pode explicar a 
emergência da percepção do emissor em ambos os cartazes. As diferentes emoções 
emergentes, como o respeito em ambos os cartazes e a ausência de emoções, no cartaz 
com o emissor do género feminino, podem dever-se à maior sensibilidade à temática por 
parte dos estudantes ligados ao curso de ajuda. Também o género pode explicar a 
emergência da sensação de questionamento da eficácia do cartaz e julgamentos face ao 
emissor, em ambos os cartazes por parte do género masculino, e a emoção respeito, que 
também surgiu em ambos os cartazes, pode ser explicada pelo género feminino, uma 
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vez que as raparigas possuem menor tolerância à legitimação da violência do que os 
rapazes. 
Em relação ao cartaz da campanha Violência no Namoro a idade pode explicar 
os resultados dos aspectos percepcionados e das emoções/sensações que emergiram 
porque é um cartaz que apela à violência que ocorre durante a adolescência ou início da 
idade adulta. O nível educacional pode explicar a emergência de emoções como a 
repulsa, tristeza e pena, por maior sensibilidade à temática. Por fim, o género também 
pode explicar a emergência da sensação de questionamento da eficácia do cartaz, por 
parte do género masculino, e o género feminino explicar a emergência da repulsa e 
tristeza, uma vez que as raparigas possuem menor tolerância à legitimação da violência 
do que os rapazes. 
Em relação aos aspectos percepcionados e à ECVC (factores e total da escala) 
não foram encontradas diferenças significativas em nenhum dos cartazes, tal pode 
dever-se à inexistência de associação entre a percepção e as crenças. Em relação às 
emoções/sensações foram encontradas diferenças significas em todos os cartazes para a 
legitimação e banalização da pequena violência (factor 1). Estes últimos resultados 
podem estar relacionados com o conteúdo das mensagens transmitidas pelos cartazes, 
pois todos eles fazem apelo à pequena violência, através de palavras como o maltrato, 
controlo, entre outras, e como existe concordância com a mensagem transmitida há 
menor desencadeamento de emoções e percepção do cartaz como menos eficaz. Um 
possível motivo para a diferença do cartaz da campanha Maltrato Zero ser mais 
significativa no emissor do género feminino pode estar associada às características 
sociodemográficas do emissor. Porém, não existem diferenças significativas entre as 
emoções/sensações e aspectos percepcionados e o total da ECVC, e tal pode estar 





 O presente estudo exploratório procurou realizar o levantamento de campanha 
de prevenção da violência de género desenvolvidas em Portugal, avaliar as crenças de 
legitimação da violência junto de jovens adultos, avaliar o efeito produzido por algumas 
campanhas oficiais realizadas em Portugal na prevenção da violência de género e 
analisar relação entre as crenças de legitimação da violência, os aspectos 
percepcionados e as emoções desencadeadas pelos cartazes. Este estudo foi inovador 
uma vez que existem poucos estudos que avaliem o efeito de campanhas de prevenção 
da violência de género e sua relação com as crenças de legitimação da violência. 
Através do estudo realizado e da informação presente na literatura verifica-se 
que para a realização de uma intervenção educativa com o objectivo de prevenir a 
violência de género é necessário atender a que os rapazes e as raparigas possuem 
diferente tolerância à violência em contexto relacional e esta tolerância também difere 
de acordo com o tipo de curso nos quais os jovens estão inseridos. De modo, com o 
objectivo de sensibilizar os indivíduos sobre este tema em contexto 
escolar/universitário, podiam ser realizadas mudanças nos currículos, principalmente, 
nos estudos não relacionadas com profissões de ajuda. De acordo com os dados obtidos, 
estas sensibilizações introduzidas no currículo deviam abranger sobretudo estudantes 
com idades entre os 21 e os 29 anos, pois é esta faixa etária que possui maior tolerância 
à violência, embora esta sensibilização devesse começar antes desta idade. 
Em relação aos aspectos percepcionados pelos participantes foram retidos os 
principais aspectos dos cartazes, nomeadamente a mensagem principal e/ou secundária 
e o emissor da mensagem, uma vez que eram os aspectos mais significativos dos 
cartazes apresentados. No que diz respeito às emoções/sensações desencadeadas pelos 




eficácia dos cartazes. Tal pode dever-se a que os cartazes não são lidos como eficazes, 
em especial por quem mais legitima a pequena violência. Além disso, esperava-se que 
os cartazes desencadeassem, de forma mais frequente, emoções como tristeza, repulsa e 
empatia pela vítima e tal não acontece. 
Desde modo, considera-se importante apostar em campanhas de prevenção da 
violência de género adequadas à idade, uma vez que a semelhança entre a idade do 
emissor e do público-alvo conduz a uma maior identificação com o emissor, igualmente 
adequadas ao nível educação, dado que as profissões ligadas à ajuda parecem estar 
associadas a maior sensibilidade ao tema do que outras. É também importante adequar 
as campanhas ao género, pois o género masculino tende a possuir maior tolerância face 
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 Antes de começar a responder ao questionário pedimos-lhe que construa um código. 
No código coloque o dia em que faz anos e as iniciais do nome da sua mãe. Veja o 
exemplo abaixo e coloque o seu código no espaço abaixo do exemplo. 
 

















Género: Masculino  Feminino  
Idade: _________ 
Nível de Escolaridade: _________ 
Se frequenta a Faculdade indique o Curso: ____________________________ 
Estatuto económico: 
Baixo  Médio-Baixo  Médio  Médio-alto   Alto  
Situação amorosa actual: 
Nunca manteve uma relação amorosa  Não mantém uma relação amorosa 
actualmente  Mantém uma relação amorosa com ligação afectiva            
Mantém uma relação amorosa sem ligação afectiva  
Já foi vítima de violência no namoro? Sim  Não  

















Tendo em conta o cartaz que visualizou responda às seguintes questões da forma mais 
sincera possível. Lembre-se que as respostas são anónimas e não existem respostas 
certas ou erradas. Os dados recolhidos destinam-se apenas a fins de investigação. 
 
Visto que as respostas são anónimas, pedimos-lhe que construa um código. No código 
coloque o dia que faz anos e as iniciais do nome da sua mãe. Veja o exemplo abaixo e 
coloque o seu código no espaço abaixo do exemplo. 



























Anexo E – Frequência das respostas à primeira pergunta - cartaz campanha Maltrato Zero (Emissor género masculino) 
Categoria Operacionalização Unidades de registo Frequência % 
Mensagem principal 
Referência à mensagem “De todas as 
mulheres que fazem parte da minha vida, 
nenhuma será menos do que eu” 
“De todas as mulheres que fazem parte da minha vida, nenhuma 
será menos do que eu” 
“Na minha vida nenhuma mulher é menos do que eu” 
“ Nenhuma mulher é inferior a ele” 
“ Igualdade de género” 




Referência à mensagem “Entre um homem 
e uma mulher, maltrato zero” 
“Entre homem e mulher, maltrato zero” 
“ Violência zero” 
“Campanha maltrato zero” 
“ Mensagem sobre maltrato as mulheres” 
“ Apelo à não violência entre homem e mulher” 
12 10.62% 
Emissor Referência ao emissor da campanha 
“Pessoa” 








Referência ao website da campanha ou 
contacto telefónico 
“ Número de apoio” 1 0.88% 
Patrocínios Referência a entidades promotoras 
“Patrocínios” 






Cartaz de prevenção 
Referência ao caracter preventivo do 
cartaz 
“Cartaz contra maltrato” 
“Campanha de prevenção da violência doméstica” 
“Mensagem de sensibilização para a violência” 




Referência às cores utilizadas no cartaz, 
tamanho das letras e localização do texto 
“Azul e branco” 
“Letras minúsculas” 
“Letras grandes” 




Anexo F – Frequência das respostas à primeira pergunta - cartaz da campanha Maltrato Zero (Emissor género feminino)  
Categoria Operacionalização Unidades de registo Frequência % 
Mensagem principal 
Referência à mensagem “De todas os 
homens que fazem parte da minha vida, 
nenhum será mais do que eu” 
“De todas os homens que fazem parte da minha vida, nenhum 
será mais do que eu” 
“Texto sobre violência” 
“Igualdade entre sexos” 
“Defesa dos direitos da mulher” 
34 20.24% 
Mensagem secundária 
Referência à mensagem “Entre um homem 
e uma mulher, maltrato zero” 
“Entre homem e mulher maltrato zero” 
“Não ao maltrato às mulheres” 
“Palavra maltrato” 
12 7.14% 

















“Número de telefone“ 
 
7 4.17% 










Cartaz de prevenção 
Referência ao caracter preventivo do 
cartaz 
“Cartaz sobre maus-tratos” 
“Cartaz de prevenção de violência” 




Referência às cores utilizadas no cartaz e 
localização do texto 
“Mensagem abaixo da mulher” 
“Canto inferior direito” 
“Vermelho e negro” 
“Frase estava a preto” 




Anexo G – Frequência das respostas à primeira pergunta - cartaz da campanha Violência no Namoro 
Categoria Operacionalização Unidades de registo Frequência % 
Mensagem principal 
Referência à mensagem “Namoro violento 
não é amor” 
“Namoro violento não é amor” 
“Violência no namoro não é namoro” 
“Frase contra a violência no namoro” 
22 15.28% 
Mensagem secundária 
Referência à mensagem presente no 
interior dos corações e ao punho com a 
palavra LOVE 
“Pedro domina Joana” 
“André insulta Inês” 
“Zé maltrata Ana” 
“Rui agride Paula” 




“Punho fechado com a palavra LOVE” 
63 43.75% 
Emissor Referência aos corações 
“Corações com palavras dentro” 

















“Contactos de ajuda” 
“Contacto telefónico” 
10 6.94% 








Cartaz de prevenção 
Referência ao caracter preventivo do 
cartaz 
“Cartaz de prevenção da violência no namoro” 
“Frase de sensibilização  
“Alerta para as acções violentas” 
6 4.17% 
Outros 
Referência às cores utilizadas no cartaz, 
tamanho dos elementos do cartaz, 
localização do texto e à enfase da 
mensagem principal 
“Em baixo” 
“Do lado direito” 
“Tons de vermelho e cinzento” 






Anexo H – Frequência das respostas à segunda pergunta - cartaz da campanha Maltrato Zero (Emissor género masculino) 
Categoria Operacionalização Unidades de registo Frequência % 




Tristeza Referência a tristeza “Tristeza” 5 5.56% 
Repulsa Referência a repulsa “Repulsa” 1 1.11% 








Tranquilidade Referência a tranquilidade 
“Tranquilidade” 
“Transmite paz” 
“Bom saber que existem entidades que se 
preocupam” 
4 4.44% 
Interesse Referência a interesse 
“Interesse pelo intuito em que a campanha foi 
feita” 
“Saber mais sobre a campanha” 
2 2.22% 
Apreensão Referência a apreensão “Apreensão” 1 1.11% 
Frustração Referência a frustração “Frustração” 1 1.11% 








Orgulho Referência a orgulho “Orgulho” 2 2.22% 
  
 





Ausência de emoções 
Não sentiu emoções durante a visualização 
do cartaz 
“Não senti emoções” 2 2.22% 
Sensações 
Questionamento da eficácia 
do cartaz 
Referência à eficácia do cartaz 
“Dúvida sobre a eficácia do cartaz” 
“Frase construída propositadamente para ter 
impacto” 
“Sinto que o cartaz é bastante eficaz” 
“Cartaz faz as pessoas pensarem no assunto” 
“Não entendeu muito bem a mensagem” 
“Não me identifico com a campanha” 
“Familiaridade com a causa” 
15 16.67% 
Julgamentos face ao 
emissor 
Referência a julgamentos face ao emissor 
“Deu a sensação de arrogante” 
“Ar de ser bastante tolerante” 
“Todos os homens deviam pensar como ele” 
“Desejo que todos pensassem da mesma 
maneira” 
“Nem todas as pessoas são cruéis” 
11 12.22% 
Igualdade Referência a igualdade de género 
“Igualdade de género” 
“Igualdade” 
“ Sentido de igualdade” 
“ Ele parece defender que todas as pessoas têm 





Referência a confusão “Confusão” 1 1.11% 





Segurança Referência a segurança 
“ Sensação de segurança em relação ao sexo 
oposto” 
1 1.11% 
Justiça Referência a justiça “Justiça” 2 2.22% 
Apoio Referência a apoio “Apoio” 1 1.11% 
Sinceridade Referência a sinceridade “Sinceridade” 1 1.11% 
Responsabilidade Referência a responsabilidade “Responsabilidade” 1 1.11% 
Violência é uma realidade 
A violência é um comportamento presente 
na sociedade actual 
“Violência é uma realidade” 






Anexo I – Frequência das respostas à segunda pergunta - cartaz da campanha Maltrato Zero (Emissor género feminino) 
Categoria Operacionalização Unidades de registo Frequência % 
Emoções 




Pena Referência a pena “Pena” 2 1.96% 
Tristeza Referência a tristeza “Tristeza” 4 3.92% 














Arrogância Referência a arrogância “Arrogância” 2 1.96% 
Desprezo Referência a desprezo “Desprezo” 1 0.98% 
Interesse Referência a interesse 
“Temática interessante” 




Referência a hesitação “Hesitação” 1 0.98% 
Esperança Referência a esperança “Esperança” 2 1.96% 
  
 
Empatia Referência a empatia e sinónimos “Compreensão” 1 0.98% 




Orgulho Referência a orgulho “Querer ser melhor” 1 0.98% 
Respeito Referência a respeito 
“Respeito” 
“Respeito pelos outros” 
“Respeito próprio” 
“Valorização da mulher” 
“As mulheres devem valorizar-se mais” 
“Não rebaixamento da mulher” 
 
13 12.75% 
Ausência de emoções 







Questionamento da eficácia 
do cartaz 
Referência à eficácia do cartaz 
Cartaz não provocou impacto 




Empatia pela campanha 
Mensagem é clara 
20 19.61% 
Julgamentos face ao 
emissor 
Referência a julgamentos face ao emissor “Simpatia no rosto” 
“Transmite força” 
“Cara sofrida” 
“Passado sofrido que deixou marcas” 
“Encara futuro e relações futuras com outra 
postura” 
8 7.84% 





Confiança Referência a confiança “Confiança” 2 1.96% 
Luta Referência a luta 
“ Luta” 
1 0.98% 




Determinação Referência a determinação “Determinação” 3 2.94% 
Controlo Referência a controlo “Controlo” 1 0.98% 
Violência é uma realidade A violência é um comportamento presente 
na sociedade actual 
“Realidade do mundo actual” 
“Violência existe” 
“Mensagem não é novidade” 
5 4.90% 
Pensar na situação Referência ao cartaz fazer pensar na 
situação 
“Faz-nos pensar na situação” 
“Se um dia acontecesse comigo, como ia reagir?” 
2 1.96% 
Formas de sair Referência a formas de sair da violência 
“ Formas de escapar/sair da situação” 
1 0.98% 
Violência é consentida Referência à violência ser consentida pela 
vítima “ Violência só acontece se for consentida” 
1 0.98% 
Relação entre os sexos Referência à caracterização da relação 
entre homem e mulher 
“Dá uma noção do que as mulheres sentem em 
relação ao sexo masculino” 
1 0.98% 





Anexo J – Frequência das respostas à segunda pergunta - cartaz da campanha Violência no Namoro 
Categoria Operacionalização Unidades de registo Frequência % 
Emoções 
Pena Referência a pena 
“Pena” 
“Pena de quem sofre de violência” 
8 10.67% 


















Revolta Referência a revolta “Revolta” 5 6.67% 




Angústia Referência a angústia “Angústia” 1 1.33% 
Ironia Referência a ironia “Ironia” 1 1.33% 






Interesse Referência a interesse “Curiosidade” 1 1.33% 
Receio Referência a receio “Receio” 1 1.33% 




Orgulho Referência a orgulho 
“Honra e orgulho por ser diferente, tratar a minha 
companheira com carinho e respeito” 
1 1.33% 
Respeito Referência a respeito “Respeito independentemente do sexo” 1 1.33% 
Ausência de emoções 






Questionamento da eficácia 
eficácia do cartaz 
Referência à eficácia do cartaz 
“Mensagem fraca, que não chega ao jovem 
adulto” 
“As pessoas não se identificam com este tipo de 
imagem” 
“Cartaz pouco explícito” 
“Não me chamou à atenção” 
“Cartaz apelativo” 




Igualdade Referência a igualdade de género “Ninguém é mais fraco do que ninguém” 1 1.33% 








Referência ao cartaz ter um caracter 
preventivo 
“Mensagem de prevenção” 
“Alerta para a realidade” 
“Incentivo para tal deixar de acontecer” 
4 5.33% 
Mensagem trocada 
Referência à mensagem do poster estar 
trocada 
“ Mensagem do punho está trocada com a dos 
corações” 
1 1.33% 
Pensar na situação 
Referência ao cartaz fazer pensar na 
situação 
“Desrespeito faz repensar o futuro da relação” 1 1.33% 
